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Os escleródios são estruturas de resistência do fungo Sclerotinia sclerotiorum e podem 
permanecer no solo até encontrar condições ideais para o seu desenvolvimento, porém 
existem micro-organismos que os parasitam. O objetivo deste trabalho foi identificar os 
micro-organismos parasitas de escleródios de S. sclerotiorum, em diferentes profundidades 
e umidade do solo, sob diferentes condições de aeração. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e quatro repetições, com quatro 
avaliações em épocas distintas. Escleródios de S. sclerotiorum foram enterrados no solo, 
em trouxas de nylon, nas profundidades de 2 e 10 cm, com irrigação sob capacidade de 
campo e saturado com lamina d’água de 2 cm. Os recipientes contendo os escleródios 
permaneceram em câmara climatizada na temperatura de 25 ºC durante 60 dias. Para a 
avaliação foram retiradas do solo quatro trouxas de cada tratamento, aos 15, 30, 45 e 60 
dias após a implantação do experimento. Os escleródios foram colocados em meio de 
cultura BDA e os micro-organismos identificados por meio de microscópios e bibliografia. Os 
micro-organismos encontrados parasitando os escleródios foram: actinomicetos; bactérias; 
chromista: Pythium; gêneros fúngicos: Aspergilus, Cladosporium, Fusarium, Lichtheimia, 
Mucor, Penicillium e Trichoderma. Em solo saturado de água na profundidade de 2cm 
observou-se a projeção do aumento de Pythium spp. após 60 dias e em 10 cm. No solo 
irrigado em capacidade de campo a 2 cm de profundidade, Pythium spp. e bactérias 
apresentaram tendência em aumentar a frequência de parasitismo após 60 dias e em 10 cm 
o aumento ocorreu para Pythium spp. Portanto, Trichoderma spp., Pythium spp. e bactérias 
são encontrados em maior frequência nas diferentes profundidades e formas de irrigação, 
sendo que após 60 dias ocorre a tendência de permanência de Pythium spp. e bactérias. 
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